
Quinta-Feira, 08 de Outubro de 2026

Operação Fio: Polícia Civil cumpre 26 mandados contra rede
criminosa de tráfico e lavagem de capitais em MT e SP

Operação simultânea prende suspeitos e bloqueia até R$ 1,4 milhão em ativos financeiros vinculados
ao tráfico de drogas

A Polícia Civil desencadeou, na manhã de quinta-feira (8), a Operação Fio com objetivo de cumprir 26
ordens judiciais contra uma organização criminosa investigada por tráfico de entorpecentes, associação para
o tráfico e movimentação ilícita de recursos financeiros.

O cumprimento das medidas judiciais compreende nove mandados de busca e apreensão, cinco mandados de
prisão preventiva e 12 ordens de bloqueio de ativos, todas expedidas pelo Núcleo de Justiça 4.0 do Juízo de
Garantias em Cuiabá, fundamentadas em investigações conduzidas pela Delegacia Especializada de
Repressão a Narcóticos (Denarc).

As operações são executadas simultaneamente nas cidades mato-grossenses de Cuiabá, Várzea Grande e
Mirassol D'Oeste, além do Litoral Sul paulista. A ação conta com colaboração do Departamento Estadual de
Investigações Criminais (DEIC) de São Paulo e Santos, da Delegacia de Mirassol d'Oeste e da Coordenadoria
de Enfrentamento ao Crime Organizado (Cecor).

Trajetória das investigações

A Polícia Civil conduziu apuração minuciosa sobre a atuação de grupo suspeito de envolvimento em
atividades ilícitas relacionadas ao tráfico de drogas e à circulação de valores decorrentes dessas atividades.

Durante as investigações, foram coletadas evidências indicando participação de diversos indivíduos na
estrutura criminosa, além de movimentações bancárias que não correspondem aos patrimônios declarados e
utilização de terceiros para dissimular origem dos recursos.

Entre os investigados encontra-se um indivíduo que abandonou Cuiabá após sofrer ataque à bala em
estabelecimento hoteleiro de Várzea Grande. Homens encapuzados invadiram o local e dispararam múltiplas
vezes contra ele, sem atingi-lo. O suspeito posteriormente se deslocou para área diversa.

As circunstâncias do episódio e possível conexão com as atividades investigadas na Operação Fio
continuam sob análise policial.

Bloqueio de patrimônio

Os 12 mandados de bloqueio de ativos financeiros estabelecem limites conforme o perfil de cada investigado.
Para alguns foi autorizado o bloqueio total de qualquer valor encontrado, enquanto para outros foram fixados
limites específicos variando de R$ 300 mil até R$ 1,4 milhão como maior limite individual autorizado.



Essas medidas cautelares buscam cessar as operações criminosas investigadas, assegurar a preservação de
provas e impedir eventual transferência de recursos potencialmente ligados aos delitos.

As investigações prosseguem com análise de materiais apreendidos e novas evidências obtidas, visando
esclarecer completamente as atividades do grupo e responsabilizar os envolvidos.

A operação reafirma o empenho permanente da Polícia Civil no combate a organizações criminosas e tráfico
de entorpecentes, destacando também a relevância das informações fornecidas pela comunidade para
identificar e responsabilizar autores de crimes.


